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RESUMO 

A ausência do bem-estar na produção animal, repercute diretamente na produção dos 

alimentos, afetando o comércio interno e, principalmente, as exportações. O enriquecimento 

ambiental consiste no aperfeiçoamento das instalações com o objetivo de tornar o ambiente 

mais adequado às necessidades comportamentais. Inserir no ambiente, pneus, correntes, 

cordas, garrafas pet, barras de madeiras ou plástico são os tipos mais comuns de 

enriquecimento ambiental. Entretanto, poucos testes têm sido realizados quanto à preferência 

dos suínos pelos tipos de objetos disponíveis para enriquecimento do ambiente. Objetivou-se 

avaliar o comportamento preferencial, desempenho zootécnico (consumo diário de ração, 

ganho em peso diário, conversão alimentar) e escore de lesão em suínos na fase de creche 

com diferentes tipos de objetos (pneu e corrente de metal), e esquemas de apresentação 

(suspenso, enraizado na parede, fixo no piso). O experimento foi conduzido em granja 

comercial, no período de 30 de julho a 21 de setembro de 2015. Os animais foram alojados 

em baias coletivas, de piso parcialmente ripado, providas de comedouro semiautomático e 

bebedouro tipo chupeta. Cada sala com 8 baias de 10,5 m2 cada, totalizando uma área 

experimental de 252 m2. Foram utilizados 696 suínos da linhagem Choice Genetics®, com 

idade média de 21 dias, peso médio inicial de 5,6 kg, divididos entre machos e fêmeas. Os 

suínos foram distribuídos nos tratamentos em grupos de 29 animais. O delineamento 

experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com quatro diferentes esquemas de 

apresentação dos objetos (Controle – sem objeto enriquecedor; P + C suspenso – pneu + corrente 

de metal suspensa; P + C parede – pneu e corrente de metal enraizado na parede; P + C piso – 

pneu e corrente de metal fixo no piso), repetidos seis vezes no tempo. Foram utilizadas 

câmeras filmadoras, para gravação de imagens e posterior avaliação dos comportamentos a 

cada 10 minutos durante 11 horas diárias (7 h às 18 h), uma vez por semana, durante 41 dias. 

Nos tratamentos com enriquecimento ambiental houve diferença na interação com os objetos 

enriquecedores (P<0,05).  Em relação a apresentação e o tipo de objeto, os animais preferiram 

quando na posição suspenso e corrente de metal, respectivamente. As variáveis de 

desempenho zootécnico (consumo diário de ração, ganho em peso diário, conversão 

alimentar) e escore de lesão não foram influenciadas pelo enriquecimento ambiental.  

 

  

Palavras-chave: bem-estar, corrente de metal, pneu, suinocultura, zootecnia de precisão 
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ABSTRACT 

 

The welfare's absence in animal breeding has a direct impact on food production, affecting 

internal trade and especially exports. Environmental enrichment is the improvement of 

facilities in order to make the environment more appropriate to behavioral needs. Inserting 

objects in the environment such as, tires, chains, ropes, plastic bottles, wood or plastic bars 

are the most common types of environmental enrichment. However, only few tests have been 

made on swine's preference by the types of objects available to enrich its environment. It was 

aimed to evaluate the preferred behavior, as well as, animal performance (daily feed intake, 

daily weight gain, feed conversion) and lesion rates in pigs in the nursery stage using different 

types of objects (tire and metal chain), and scenarios (suspended, embedded in the wall, fixed 

on the floor). The experiment was performed in a commercial farm from July 30 to September 

21, 2015. The animals were housed in collective cages, partially slatted floor, equipped with 

semi-automatic feeders and nipple drinkers. Every room with eight cages 113,02 ft² each, 

which makes a 2712,51 ft² experimental area. 696 pigs were used in Choice Genetics® breed, 

with an average age of 21 days, average weight of 12,34 pounds, divided between males and 

females. The pigs were divided into the treatment groups of 29 animals. The experimental 

design was a randomized block, with four different presentation scenarios of objects (control 

= without enriching object; T + C suspended = tire + suspended metal chain; T + C wall = tire and 

embedded metal chain on the wall; T + C floor = tire and fixed metal chain on the floor), 

repeated six times in a row. Camcorders were used for filming and subsequent evaluation of 

the behavior recorded every 10 minutes during 11 hours per day (7 a.m. to 6 p.m.), once in a 

week, 41 days. In the treatments with environmental enrichment, there were differences in the 

interaction with enriching objects (P <0.05). Regarding the presentation and the type of 

object, the animals preferred the suspended position and metal chain, respectively. The animal 

performance factors (daily feed intake, daily weight gain, feed conversion), and lesion rates, 

were not influenced by environmental enrichment. 

 

Keywords: welfare, metal chain, tire, swine, precision animal production 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

1 INTRODUÇÃO 

A produção de suínos é a atividade agropecuária mais difundida e produzida no 

mundo1. Neste cenário, o Brasil ocupa o terceiro lugar de maior produtor de carne suína, 

sendo que em 2015, foram abatidos 41,3 milhões de cabeças 3,42% maior do que o registrado 

em 20142. Este resultado é apoiado na constante melhoria dos sistemas produtivos e 

tecnologias envolvidas na produção. 

As atuais tendências de mercado e exigências dos consumidores de carne suína, 

juntamente com regulamentações de normas e padronizações relacionadas ao bem-estar 

animal, têm forte impacto sobre a produção suinícola brasileira, gerando medidas que podem 

afetar as exportações. 

A ausência do bem-estar na produção animal repercute diretamente na produção 

dos alimentos, afetando o comércio interno e, principalmente, as exportações. O bem-estar 

animal é considerado fator de rastreabilidade na condição de segurança alimentar, visando à 

qualidade total dos alimentos3.  

Nesse sentido, cada vez mais, torna-se expressivo o número de indivíduos na 

população que sabe o que é bem-estar animal e seus benefícios, mas ainda é necessário maior 

esclarecimento quanto essas práticas4. O bem-estar pode ser uma grande ferramenta aliada a 

produção animal brasileira, sendo que as vantagens beneficiam o próprio produtor. O mercado 

externo cobra cada vez mais controle sobre o tratamento dado aos animais5, e à medida que a 

sociedade passa a reconhecer o sofrimento animal como fator relevante, pode-se então, inferir 

um valor econômico, sendo assim, o bem-estar passa a ser valorável em produtos de origem 

animal6, e, cada detalhe pode agregar valor no preço final. 

Segundo Raineri et al.7, é possível que a produção nos padrões de bem-estar 

possam reduzir a produtividade e, portanto, aumentar os custos de produção. Entretanto, essas 

práticas devem ser valorizadas, mesmo que seja necessário desacelerar ou modificar os 

sistemas de criação animal8.9. 

O desmame na criação de suínos é considerada uma fase crítica e este manejo 

pode ser desafiador. O estresse causado pela separação da mãe, transferência para novas 

instalações, formação de novos grupos, e principalmente, a mudança na alimentação, pode 

acarretar em prejuízos de ordem produtiva (baixo ganho em peso e conversão alimentar), 
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sanitária (aparecimento de doenças) e comportamental (estereotipias) dos animais10. Porém, 

em sistemas de confinamento, o manejo de desmame precoce permite o melhor 

aproveitamento do potencial reprodutivo das fêmeas, com um maior número de leitões 

terminados por ano11, além de diminuir o tempo de serviço das matrizes. 

A capacidade de definir e medir o estresse causado em detrimento desse sistema, 

proporciona ferramentas para entender e prevenir as causas que alteram o bem-estar dos 

animais12. Para tal, há dois caminhos para a superação da limitação do bem-estar: o 

enriquecimento ambiental ou a busca de sistemas criatórios promotores do bem-estar animal13, 

14.O enriquecimento ambiental consiste no aperfeiçoamento das instalações com o objetivo de 

tornar o ambiente mais adequado às necessidades comportamentais, fornecendo de forma 

expositiva ambientes ricos em estimulação sensorial, que reforçam o comportamento natural 

dos suínos15. Com isso, entender o comportamento da espécie é fundamental para concepção, 

implantação e implementação do enriquecimento ambiental no processo de criação16. 

Considerando que os suínos perdem a atração por um objeto em um curto prazo de tempo, no 

planejamento do enriquecimento ambiental deve-se levar em consideração o tipo e a 

frequência de fornecimento e/ou revezamento destes. Desconsiderar este comportamento pode 

afetar a finalidade de enriquecer o ambiente no sistema produtivo17. 

O valor de qualquer tipo de objeto de enriquecimento irá depender de vários 

fatores, os quais incluem a propriedade do material, tais como ser ingerível, destrutível, e 

mastigável18, a forma como são apresentados, suspenso ou em oposição ao chão19, 20, o que 

pode limitar a funcionalidade do mesmo. 

 Inserir no ambiente pneus, correntes, cordas, garrafas pet, barras de madeiras ou 

plástico são os tipos mais comuns de enriquecimento ambiental13,17. Entretanto, poucos testes 

têm sido realizados quanto à preferência dos suínos pelos tipos de objetos disponíveis para 

enriquecimento do ambiente. Assim, os testes de preferência podem ser utilizados na 

avaliação de qualquer tipo de enriquecimento ou especificidade dos objetos, a fim de obter o 

comportamento desejado e, para, estabelecer princípios sobre as características típicas da 

espécie frente aos diferentes tipos de enriquecimento ambiental20,21,22. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 Produção de Suínos no Brasil e no Mundo 

 

A suinocultura sofreu intensa modernização ao longo dos anos, fruto do grande 

número de estudos realizados, até se chegar ao produto final de qualidade que se conhece 

hoje. No Brasil foram abatidos 41,3 milhões de cabeças no ano de 20152, e apesar do 

consumo per capita de carne no país ainda ser baixo (em torno de 14,6 kg/hab/ano), é 

considerada a terceira carne mais consumida, no mundo, ela ranqueia o primeiro lugar23.  

O cenário mundial foi marcado por grandes mudanças na composição dos 

principais exportadores. A Dinamarca, que era o maior exportador em 1995 (com 18,4% do 

mercado), teve decrescente participação, deixando seu posto para os Estados Unidos (com 

15,9% do mercado até 2011). Neste cenário, o Brasil era o 9o colocado no ranking em 1995, 

com 0,8% de participação. E em 2002 foi o ano de maior participação, com 6,9% do mercado. 

Em 2011 o país participava de 4,5% das exportações mundiais. Comparando o crescimento 

percentual de participação, o Brasil teve 464,9% de crescimento, Alemanha 319,3%, Estados 

Unidos 131,5% e Dinamarca -41,2%, entre 1995 e 2012. Isso demonstra que, há potencial de 

crescimento no mercado de carne suína no Brasil, principalmente quando leva-se em 

consideração a quantidade de área para crescimento da atividade, além da possibilidade de 

dispersão de dejetos, que é sem dúvida um dos maiores entraves da atividade24.  

Com esse crescimento, em 2014, o Brasil ocupa o terceiro lugar de maior produtor 

de carne suína com 3,4 milhões de toneladas, apresentando modesto crescimento (1,74%) em 

relação ao ano anterior, embora, o tamanho efetivo no número de matrizes tenha reduzido 

2,2% em comparação ao mesmo ano. Isso pode ser justificado em partes pelo aumento no 

peso de abate dos animais e fêmeas altamente prolíficas, gerando maior número de leitões 

desmamados/ano e consequentemente maior número de animais abatidos anualmente11,2. 

 

2.2 Bem-Estar Animal  

 

De acordo com pesquisadores da área Grandin e Johnson25; Baptista et al.26 existe 

certo senso comum de que os animais domésticos, por estarem sendo criados sob regime de 
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confinamento, servindo de alguma maneira à sociedade, necessitam níveis mínimos de bem-

estar. 

O primeiro debate que inaugurou as discussões sobre a ética da produção animal foi em 

1964, quando o livro “Animal Machines”, escrito por Ruth Harrison, denunciou os maus 

tratos a que os animais eram submetidos em confinamentos, na Grã-Bretanha. O impacto 

gerado pela publicação mobilizou o Parlamento local para abrir investigação sobre as 

acusações. Em 1965, reconheceram as dificuldades encontradas pelos animais, e em um 

relatório propuseram condições mínimas que todo animal deveria ter27.  

Os debates seguintes levaram muitas vezes a uma visão muito simplista dos 

problemas do bem-estar animal28. De um lado, apresenta-se uma visão inteiramente negativa, 

divulgada por grupos de defesa dos direitos dos animais, e do outro, uma visão totalmente 

positiva, difundida por organizações de criadores de animais e pela indústria. Se essas visões 

extremas da produção animal mascaram a complexidade das diferentes realidades, contudo, 

evidenciam temas e preocupações genuínas que devem ser consideradas pelos pesquisadores 

da área29. 

O termo bem-estar animal é subjetivo, influenciado pelas visões de diferentes 

indivíduos e culturas diversas que compõem a sociedade5. Das muitas definições, a mais 

usada no meio científico têm sido a proposta por Broom30, em que o “bem-estar de um 

indivíduo é seu estado em relação às suas tentativas de se adaptar ao seu ambiente”. Buscando 

colocar em prática, uma definição do termo foi elaborada pelo professor John Webster, na 

Inglaterra, e adotada pelo Farm Animal Welfare Council (FAWC). De acordo com Grandin e 

Johnson25 o conceito se fundamenta em cinco liberdades inerentes aos animais: a liberdade 

fisiológica (livre de fome e de sede); a liberdade ambiental (livre de desconforto); a liberdade 

sanitária (livre de dor e doenças); a liberdade comportamental (possibilidade de exprimir 

comportamentos naturais) e a liberdade psicológica (livre de medo e estresse). 

Segundo Campos5 a aceitação desses argumentos é complicada pela dificuldade 

em se chegar a um consenso sobre como medir ou interpretar a existência de estados mentais 

em animais. Para a sociedade as inquietações no sentido de reivindicar o respeito ao bem-estar 

animal, baseiam-se principalmente na suposição de que existem experiências subjetivas nos 

animais. O problema é que, para os cientistas, estes aspectos subjetivos são os mais difíceis de 

serem avaliados. 

Neste sentido, a ciência do bem-estar animal surge justamente como um 

mecanismo para o homem rever as práticas dentro da produção animal, através da mensuração 

das necessidades dos animais, da identificação de problemas que geram sofrimento e dor, e da 
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mudança de paradigmas e modelos que não assumam como compromisso o respeito e a ética 

em relação a criação dos animais31.  

Embora o impacto do bem-estar animal na produtividade não deva ser o único 

motivo para a sociedade se preocupar, ele tem óbvia relevância, porque é um dos fatores que 

justifica a atividade e permite quantificar a rentabilidade do sistema27. Por outro lado, altos 

índices de produtividade não são indicadores de bem-estar animal, pois quando este é pobre, 

pode haver queda nos índices zootécnicos, manifestação de comportamentos estereotipados e 

aparecimento de doenças5. 

 A preocupação com os maus tratos dos animais utilizados em pesquisa e na 

pecuária cresce de maneira exponencial, pois, cada vez mais, indivíduos sabem o que é bem-

estar animal e tem maior acesso à informação, conscientização e mudança de percepção. 

Embora de forma menos articulada, a população brasileira manifesta a cada dia mais, 

preocupação de como esses animais são produzidos16. 

Portanto, a prática do bem-estar pode ser uma ferramenta aliada à produção 

animal brasileira, com vantagens que beneficiam o próprio produtor. O mercado externo 

cobra cada vez mais controle sobre o tratamento dado aos animais5, e à medida que a 

sociedade passa a reconhecer o sofrimento animal como fator relevante, pode-se então, inferir 

um valor econômico nos produtos de origem animal6, permitindo que cada detalhe possa 

agregar no preço final.  

Entretanto, segundo Raineri et al.7, a produção nos padrões de bem-estar podem 

gerar redução na produtividade e, portanto, aumentar os custos de produção. De modo geral, 

os produtores reconhecem que sistemas de produção que contemplam o bem-estar dos 

animais apresentam custos de produção mais elevados. Essa conclusão foi obtida, por 

exemplo, pelo estudo minucioso de Stott et al.32 e Goddard et al.33, que ratificaram a ideia de 

que os sistemas de produção que visam ao bem-estar animal devem ser mais intensos em 

fatores de produção cujos preços são mais elevados, o que implicará em custos adicionais. 

Entretanto, essas práticas devem ser valorizadas, mesmo que seja necessário desacelerar ou 

modificar os sistemas de criação animal8. 

Em relação a avaliação do bem-estar animal, a maior vantagem de se assumir que 

ele pode ser determinado pelo bom funcionamento biológico e pela satisfação de necessidades 

primárias é que as variáveis envolvidas são muitas e de fácil mensuração. Os sentimentos, por 

outro lado, são de difícil definição, impossível de medir diretamente e difíceis de medir 

indiretamente34. É importante destacar que as definições de bem-estar devem englobar as 
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emoções que os animais vivenciam, o funcionamento do seu organismo e a interação animal-

comportamento-ambiente35. 

Nesse sentido, o bem-estar animal pode ser medido por meio de critérios 

comportamentais como pressão sonora (nível de ruídos), parâmetros fisiológicos 

(concentração de cortisol, atividade adrenal e resposta do sistema imunológico, temperatura 

corporal, frequência cardíaca e frequência respiratória), critérios ligados à sanidade 

(incidência de doenças) e a produção (índices zootécnicos)26,36.  

Dentre esses parâmetros, um mecanismo muito utilizado para medida ou 

avaliação científica do bem-estar animal é o estresse37. Este, pode ser definido como uma 

reação do organismo a uma ação do ambiente, numa tentativa de manter a homeostase, que é 

a capacidade de um organismo de manter o equilíbrio diante das adversidades ambientais. 

Nesse sentido, o estresse é “bom” e tem valor adaptativo. O estresse crônico, entretanto, leva 

a uma outra reação ao meio desfavorável, o que não resulta em adaptação e, portanto, deixaria 

de reagir. Essa condição resulta em fragilidade do sistema imunológico, aumentando a 

suscetibilidade a doenças e a redução da produtividade em alguns casos38. 

Outra maneira de avaliação, é fazer com que o animal forneça as respostas quanto 

ao seu próprio bem-estar. Algumas técnicas experimentais podem ser empregadas, como é o 

caso dos testes de preferência e comportamento36,39. Estes testes são métodos rápidos e 

práticos de medir o bem-estar dos animais, conhecendo suas preferências, comportamentos e 

reações diante de um determinado evento40. Por meio deste modelo, é possível mensurar o 

estado do indivíduo em relação ao seu ambiente, e quando necessário, utilizar mecanismos 

que possibilitem o retorno ao estado de bem-estar. E quando há o aparecimento de 

comportamentos anômalos, como estereotipias, automutilação, canibalismo, agressividade 

excessiva e apatia, estes, são indicativos comprobatórios de condições desfavoráveis de 

criação41,36. 

Para Hotzel e Machado Filho27, há dois caminhos para a superação da limitação 

do bem-estar animal: o enriquecimento ambiental e a busca de sistemas criatórios que 

promovam naturalmente esta condição. 

 

2.3 Enriquecimento Ambiental e Comportamento de Suínos 

O estudo científico do comportamento animal avançou de forma muito rápida nos 

últimos anos, pela relevante necessidade do homem de entender os conceitos relacionados à 

estrutura social, as formas de aprendizagem e cognição e o comportamento de animais42. 
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Estes estudos eram voltados para a capacidade de aprendizado e aplicados para animais em 

zoológicos. Mais recentemente15,43, sua aplicabilidade se estendeu para animais de 

laboratórios e de produção. 

Com o intenso avanço da genética na busca pela exploração do máximo potencial, 

muitas vezes o conforto dos animais encontra-se em detrimento no sistema de produção. Esse 

paradigma tem levado ao desenvolvimento de novas pesquisas na área de bem-estar, etologia 

e enriquecimento ambiental, como uma nova maneira de estudar a produção animal20. 

Assim como o bem-estar, o enriquecimento ambiental não possui conceito ou uma 

definição precisa e, é, muitas vezes, utilizado de forma imprecisa na literatura. O termo 

enriquecimento implica em melhorias, sejam elas físicas, sociais e alimentares. Dessa forma, 

procura ampliar a qualidade de vida dos animais em confinamento através da identificação e 

fornecimento de estímulos ambientais necessários para expressar comportamentos naturais da 

espécie e promover o bem-estar animal44,45. 

O efeito do enriquecimento ambiental, deve ser analisado a partir de diferentes 

ângulos. Aspectos comportamentais, fisiológicos e neurológicos oferecem ideias da influência 

destas melhorias35. Segundo Pinheiro46, há um número potencial de fatores causais para o 

desenvolvimento de comportamentos estereotipados, como: motivações frustrantes para 

executar comportamentos específicos, escassez de oportunidades relacionadas ao 

comportamento, falta de estimulação sensorial, estresse, entre outros. Existem alguns casos de 

estereotipias que são mais relevantes que outras.   

Entender o comportamento da espécie suinícola, é fundamental para concepção, 

implantação e implementação do enriquecimento ambiental no processo de criação, como 

medida de bem-estar16. Considerando que os suínos perdem a atração por um objeto em um 

curto prazo de tempo, no planejamento do enriquecimento ambiental deve-se levar em 

consideração o tipo e a frequência de fornecimento e/ou revezamento destes47. Desconsiderar 

este comportamento pode afetar a finalidade de enriquecer o ambiente no sistema produtivo17. 

Portanto, pode-se afirmar que suínos confinados em ambientes enriquecidos 

normalmente demonstram evidência comportamental de melhor bem-estar quando 

comparados com ambientes estéreis (ambientes que não estimulam a expressão de 

comportamentos naturais)20. Beattie et al.48 relataram que suínos em ambientes enriquecidos 

utilizaram um quarto de seu tempo em comportamento direcionado para o substrato no piso, 

enquanto os animais no ambiente monótono gastaram mais tempo explorando os objetos fixos 

da baia. Porém, os animais no ambiente monótono se envolveram mais em comportamentos 
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sociais nocivos (tais como fuçar ou morder outro suíno) do que aqueles no ambiente 

enriquecido. 

Neste contexto, a eficácia e o sucesso de qualquer tipo de enriquecimento 

ambiental depende da sua capacidade de motivar um determinado comportamento típico da 

espécie20. E na maioria das vezes, a escolha do tipo de enriquecimento a ser implantado, 

geralmente é arbitrária, cujos critérios utilizados são relacionados a fatores econômicos e 

sanitários, sem considerar a necessidade do animal15.  

O valor de qualquer tipo de objeto de enriquecimento, irá depender de vários 

fatores, os quais incluem a propriedade do material, tais como ser ingerível, destrutível, e 

mastigável18, a forma como são apresentados, suspenso ou em oposição ao chão19,20, e a 

escolha animal. 

As duas formas mais comuns de fornecimento dos objetos enriquecedores nas 

baias, são: suspensos ou no chão. Os suínos preferem materiais que estão suspensos àqueles 

que são fornecidos no chão19,49,20. É possível afirmar49,20 que o suíno perde o interesse 

primariamente pelos objetos sobre o chão por estes ficarem sujos mais rapidamente, perdendo 

o valor de novidade. 

Guy et al.20 trabalhando com suínos na fase de crescimento, avaliaram o efeito de 

diferentes tipos de enriquecimento (em relação ao tipo do material do objeto) e observaram 

que os animais passam mais tempo explorando e desenvolvendo comportamentos 

característicos da espécie em ambientes enriquecidos, quando comparados aqueles inseridos 

em ambientes com nenhum tipo de enriquecimento. Entretanto, sugere estudos com objetos 

simples, para avaliação do efeito aditivo que cada um pode exercer.    

Van De Weerd et al.18 trabalhando com a oferta de substrato (palha) em diferentes 

posições dentro da baia (em distribuidor de alimentação com palha seca, em distribuidor de 

alimentação com palha umedecida em líquido flavorizante e no piso em forma de cama 

sobreposta). Nos resultados, observaram que o enriquecimento localizado no piso (como cama 

sobreposta) em relação a expressão dos comportamentos naturais da espécie foi 

significativamente superior quando comparado aos outros tratamentos. Com isso, os animais 

passaram cerca de 6,6% do tempo a mais explorando o ambiente. Na cama sobreposta o 

animal poderia utilizar esse tipo de enriquecimento tanto deitado quanto em movimento, 

resultando em melhoria da liberdade comportamental, apesar de não terem obtido diferença 

significativa nos parâmetros zootécnicos. 

Douglas et al.50, estudaram o efeito do enriquecimento ambiental pela tendência 

cognitiva de suínos, e, verificaram que em ambientes enriquecidos os animais apresentavam 
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estado emocional positivo, e consequentemente melhor bem-estar. E, quando os suínos passa-

vam algum tempo neste tipo de ambiente, reagiam negativamente quando alojados novamente 

em baias estéreis. Jansen et al.51 encontraram efeito positivo do ambiente enriquecido sobre a 

aprendizagem, memória e a manifestação do comportamento investigativo. 

 Inserir no ambiente pneus, correntes, cordas, garrafas pet, barras de madeiras ou 

plástico são os tipos mais comuns de enriquecimento ambiental13,17. Entretanto, poucos testes 

têm sido realizados quanto à preferência dos suínos pelos tipos de objetos disponíveis para 

enriquecimento do ambiente, assim os testes de preferência podem ser utilizados na avaliação 

do tipo de enriquecimento ou especificidade, afim de obter o comportamento desejado e para 

estabelecer alguns princípios sobre as características típicas da espécie20,21,22.  

Outros exemplos de objetos de enriquecimento foram pesquisados e estudados por 

Van De Weerd et al.15, no qual utilizaram 74 diferentes tipos de enriquecimento, como 

exemplo, diversos tipos de bolas, espelho, baldes, tapete, chocalhos, peneira entre muitos 

outros. Os autores puderam concluir que todo o tipo de enriquecimento é válido quando 

comparado a ambientes estéreis, mas, os animais preferiram aquelas que estimularam o 

comportamento de exploração e alimentação. 

A utilização de estímulos sensoriais, como sons e aroma, pode ser apresentada 

como uma frente do bem-estar animal que colaboram com a amenização do estresse. Assim, a 

musicoterapia e a aromaterapia são formas de enriquecer um ambiente tornando-o menos 

monótono e contribuindo para o bem-estar positivo dos animais17. Contudo, estes artifícios 

como enriquecimento ambiental foram pouco estudados para a espécie suína, mas há 

resultados científicos promissores e benéficos ao bem-estar humano e dos animais de 

estimação52,53. 

 

2.4 Fase de Creche 

Na natureza, o desmame é um comportamento natural, e a troca da alimentação 

líquida pela sólida acontece de forma lenta e gradual. De acordo com Hotzel e Machado 

Filho27 esse processo se completa entre 11o e 17o semanas de vida do leitão.  

Com o intuito de aumentar a produção, o desmame precoce (aos 21 dias) é uma 

estratégia eficiente e muito difundida na suinocultura, que consiste na ruptura antecipada do 

vínculo materno-filial54.  Permite aumentar o número de leitões produzidos por fêmea por 

ano11,55, diminui o tempo de serviço da fêmea, possibilitando maior lucratividade ao produtor. 
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Entretanto, este manejo pode ser desafiador, uma vez que o estresse causado pela 

separação da mãe, mudança da dieta, transferência para novas instalações, formação de novos 

grupos, e principalmente, a mudança na alimentação, pode acarretar em prejuízos irreversíveis 

na vida do leitão. Após o desmame, com idade média de 21 dias, os leitões são alojados em 

instalações de creche, onde permanecerão até 63 dias de idade10. 

Do ponto de vista etológico, alguns comportamentos anômalos causam 

preocupação em relação ao bem-estar dos animais. Alguns autores56,57, citam o 

comportamento de massagear barriga de outro leitão, vocalização e agressividade entre 

aqueles intimamente ligados ao desmame. 

Leitões desmamados muito cedo, tal como vem sendo praticado, desenvolvem o 

comportamento de massagear barriga de outro leitão. Weary et al.58, ressaltam que leitões 

desmamados com apenas duas semanas de idade desenvolvem duas vezes mais o 

comportamento de massagear barriga, que leitões desmamados com quatro semanas de vida. 

A explicação pode estar na necessidade de sucção que devido à ausência da mãe, acaba sendo 

redirecionada aos companheiros de baia. 

Para Moi et al.59, vocalizações podem ser interpretadas como indicativos do 

sofrimento ou do bem-estar nos animais. Dawkins60 afirma que esses “chamados” são sinais 

“honestos” que podem transmitir a situação pela perspectiva do animal. Marx et al.61 

identificaram três tipos de vocalizações durante o processo de castração de leitões: grunhidos, 

gritos e berros. A pesquisa indicou que a frequência e a amplitude dos chamados estão 

diretamente relacionadas com a intensidade da dor sentida pelos leitões, onde animais 

castrados sem anestesia local produziram o dobro do número de berros que leitões castrados 

com anestesia. 
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3 OBJETIVO GERAL E ESPECÍFICOS  

 

3.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar o comportamento preferencial, desempenho zootécnico (consumo diário 

de ração, ganho em peso diário, conversão alimentar) e escore de lesão em suínos na fase de 

creche com diferentes tipos de objetos (pneu e corrente de metal) e esquemas de apresentação 

(suspenso, enraizado na parede, fixo no piso). 

 

3.2 Objetivos Específicos  

 

 Determinar a preferência do animal quanto ao objeto enriquecedor (pneu e 

corrente de metal), esquemas de apresentação (suspenso, enraizado na parede, fixo no piso); 

 Avaliar os comportamentos “Interação com os objetos”, “Comportamentos 

ativos” (brincar sem objeto, brincar com outro animal, explorar o ambiente, deitado em 

atividade, excretar, ingerir água e/ou alimento, dormir), “Comportamento de ócio”, 

“Comportamentos estereotipados” (comportamento agonístico, vício de sucção, mordedura da 

cauda, mordedura da orelha), em baias com diferentes tipos enriquecimentos ambientais; 

 Avaliar o efeito de habituação dos animais a diferentes dispositivos de 

enriquecimento ambiental; 

 Avaliar as variáveis ambientais sobre os “Comportamentos de frio e de calor”; 

 Avaliar o desempenho zootécnico (consumo diário de ração, ganho em peso 

diário, conversão alimentar) de leitões; 

 Avaliar o escorre de lesão corporal dos leitões. 

 

 

 

  



12 

 

4 REFERÊNCIAS  

 

1. Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento - SEAB. Gervásio, EW. 

Suinocultura: análise da conjuntura agropecuária. Departamento de Economia Rural. 2013. 

 

2. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE. Estatística da produção pecuária. 

2015. 

 

3. Silva RBTR. Itens normativos de bem-estar animal e a produção brasileira de frangos de 

corte. [Tese]. Campinas: Universidade de Campinas, Faculdade de Engenharia Agrícola; 

2012. [acesso 10 dez 2015]. Disponível em: 

http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?code=000884572&fd=y  

 

4. Queiroz MLV, Barbosa Filho JAD, Albiero D, Brasil DF, Melo RP. Percepção dos 

consumidores sobre o bem-estar dos animais de produção em Fortaleza, Ceará. Rev Ciênc 

Agron. 2014;45(2):379-386. 

 

5. Campos JA. Bem-estar de suínos confinados associado a comportamento, sistema 

imunológico e desempenho. [Dissertação]. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa, 

Faculdade de Engenharia Agrícola; 2009. [acesso 04 jan 2015]. Disponível em: 

http://alexandria.cpd.ufv.br:8000/teses/engenharia%20agricola/2009/218454f.pdf.  

 

6. Molento CFM. Bem-estar e produção animal: aspectos econômicos - Revisão. Arch Vet 

Sci. (Online). 2005;10(1):1-11. 

 

7. Raineri C, Antonelli R, Nunes BCP Nunes, Barros, CS, Morales AMT, Gameiro AH. 

Contribution to economic evaluation of systems that value animal welfare at farm. Rev 

Colomb Cienc Pecu. 2012;25:123-134. 

 

8. Oliveira CB, Bortoli EC, Barcellos JOJ. Diferenciação por qualidade a carne bovina: a 

ótica do bem-estar animal. Cienc rural. 2008;38(7):2092-2096. 

 

9. Gameiro AH, Raineri c. O bem-estar animal e uma integração teórica para sua 

compreensão no contexto dos sistemas agroindustriais. Empreendedorismo, Gestão e 

Negócios. 2014;3(3):49-66. 

 

10. Broom DM, Fraser AF. Comportamento e bem-estar de animais domésticos. 4a ed. 

Barueri: Manole; 2010. 421p. 

 

11. Martinez JF. Palatabilizantes em dietas de leitões recém-desmamados. [Dissertação]. 

Pirassununga: Universidade de São Paulo; 2012. [acesso 04 jan 2015]. Disponível em: 

www.teses.usp.br/teses/disponiveis/74/74131/.../ME7085832COR.pdf  

 

12. Moberg GP. A model for assessing the impact of behavior stress on domestic animals. J 

Anim Sci. 1987;65:1228-1235. 

 

13. Hotzel MJ, Nogueira SSC, Machado Filho LCP. Bem-estar de animais de produção: das 

necessidades animais às possibilidades humanas. Rev Etol. 2010;9(2):1-10. 

 

http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?code=000884572&fd=y
http://alexandria.cpd.ufv.br:8000/teses/engenharia%20agricola/2009/218454f.pdf
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/74/74131/.../ME7085832COR.pdf


13 

 

14. Zimmermann A, Stauffacher M, Langhans W, Würbel H. Enrichment dependent 

differences in novelty exploration in rats can be explained by habituation. Behav Brain Res. 

2001;121:11-20. 

 

15. Van De Weerd HA, Docking CM, Day JEL, Avery PJ, Edwards SA. A systematic 

approach towards developing environmental enrichment for pigs. Appl Anim Behav Sci. 

2003;84(2):101-118. 

 

16. Machado Filho LCP, Hotzel MJ. Bem-estar dos suínos. In: Seminário Internacional de 

Suinocultura, 5º; 2000, São Paulo, Brasil. Anais. Concórdia: Embrapa Suínos e Aves; 2000. 

[acesso 11 dez 2015]. Disponível em: 

https://docsagencia.cnptia.embrapa.br/suino/anais/anais0009_machado.pdf 

 

17. Maia APA, Sarubbi J, Medeiros BBL, Moura DJ. Enriquecimento ambiental como 

medida para o bem-estar positivo de suínos (Revisão). REGET. 2013;14(14):2862-2877.  

 

18. Van De Weerd HA, Docking CM, Day JEL, Breuer KB, Edwards SA. Effects of species 

relevant environmental enrichment on the behaviour and productivity of finishing pigs. Appl 

Anim Behav Sci. 2006;99(3-4):230-247. 

 

19. Blackshaw JK, Thomas FJ, Lee JA. The effect of a fixed or free toy on the growth rate 

and aggressive behaviour of weaned pigs and the influence of hierarchy on initial 

investigation of the toys. Appl Anim Behav Sci. 1997;53(3)203-212. 

 

20. Guy JH, Meads ZA, Shiel R.S, Edwards SA. The effect of combining different 

environmental enrichment materials on enrichment use by growing pigs. Appl Anim Behav 

Sci. 2013;144(3):102-107. 

 

21. Bench, CJ, Rioja-Lang FC, Hayne SM, Gonyou HW. Group gestation sow housing with 

individual feeding – II: How space allowance group size and composition, and flooring affect 

sow welfare. Livest Sci. 2013;152(2-3):218-227. 

 

22. Deboer SP, Garner JP, Lay Jr DC, Eicher SD, Lucas JR, Marchant-Forde JN. Does the 

presence of a human affect the preference of enrichment items in young, isolated pigs?. Appl 

Anim Behav Sci. 2013;143(2-4):96-103.  

 

23. Associação Brasileira de Proteína Animal - ABPA. Relatório Anual: carne suína. 

2015:102-161. 

 

24. Food and Agriculture Organization of the United Nations - FAO. FAOSTAT: Food and 

Agriculture Organization of the United Nations Statistic Division. 2015. [acesso 10 out 2015]. 

Disponível em: http://faostat3.fao.org/. 

 

25. Grandin T, Johnson C. O bem-estar dos animais: proposta de uma vida melhor para todos 

os bichos. São Paulo: Rocco; 2010. 334p. 

 

26. Baptista RIAA, Bertani GR, Barbosa CN. Indicadores do bem-estar em suínos. Cienc 

rural. 2011;41(10):1823-1830. 

 

https://docsagencia.cnptia.embrapa.br/suino/anais/anais0009_machado.pdf


14 

 

27. Hotzel MJ, Machado Filho LCP. Bem-estar animal na agricultura do século XXI. Rev 

Etol. 2004;6(1):3-15. 

 

28. Fraser D. Farm animal production: changing agriculture in a changing culture. J Appl 

Anim Welf Sci. 2001;4:175-190. 

 

29. Fraser D. The “New Perception” of animal agriculture: legless cows, featherless chickens, 

and a need for genuine analysis. J Anim Sci. 2001;79:634-641. 

 

30. Broom DM. Indicators of poor welfare. Bri Vet J. 1986;142:524-526. 

 

31. Ramos JB. Bem estar animal: a ciência de respeito aos animais. Informativo IEA. 

2006;68:4-5. 

 

32. Stott AW. Milnea CE, Goddardb PJ, Waterhouse A. Projected effect of alternative 

management strategies on profit and animal welfare in extensive sheep production systems in 

Great Britain. Livest Prod Sci. 2005;97:161-171. 

 

33. Goddard P, Waterhouse T, Dwyer C, Stott A. The perception of the welfare of sheep in 

extensive systems. Small Ruminant Research. 2006;62:215-225. 

 

34. Ducan IJH. Science-based assessment of animal welfare: farm animals. Rev Sci Tech Off 

Int Epiz. 2005;24(2):483-492. 

 

35. Foppa L, Caldara FR, Machado SP, Moura R, Santos RKS, Nääs IA, Garcia RG. 

Enriquecimento ambiental e comportamento de suínos: revisão. Bra J Bios Eng. 

2014;8(1):01-07. 

 

36. Broom DM, Molento CFM. Bem-estar animal: conceitos e questões relacionadas – 

Revisão. Arch Vet Sci. 2004;9(2):1-11. 

 

37. Ludtke CB, Dalla Costa AO, Roça RO, Silveira ETF, Athayde NB, Araújo AP, Mello 

Júnior A, Azambuja NC. Bem-estar animal no manejo pré-abate e a influência na qualidade 

da carne suína e nos parâmetros fisiológicos do estresse. Cienc rural. 2012;42(3):532-537. 

 

38. Montagne L, Pluske JR, Hampson DJ. A review of interactions between dietary and 

intestinal mucosa, and their consequences on digestive health in young non-ruminant animals. 

Appl Anim Behav Sci. 2003;106:95-117. 

 

39. Oliveira DCG. Percepção de suínos em relação ao ambiente térmico promovido por 

diferentes sistemas de resfriamento. [Tese]. Pirassununga: Universidade de São Paulo; 

Faculdade de Engenharia de Alimentos e Zootecnia. 2015. [acesso 13 jan 2016]. Disponível 

em: http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/74/74132/tde-13102015-104350/pt-br.php  

 

40. Poletto R. Bem-estar animal. Suíno.com, Tangará, 5 abr. 2010. Série especial bem-estar 

animal por Rosangela Poletto. [acesso 10 dez 2015]. Disponível em: 

http://tinyurl.com/4t6z4bk   

 

41. Zanella AJ. Indicadores fisiológicos e comportamentais do bem-estar animal. A Hora 

Veterinária. 1995;14(83):47-52. 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/74/74132/tde-13102015-104350/pt-br.php
http://tinyurl.com/4t6z4bk


15 

 

 

42. Viana JM. Comportamento de leitões desmamados em diferentes idades, desafiados em 

piscina. [Dissertação]. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa; 2013. [acesso 04 jan 2015]. 

Disponível em: 

www.locus.ufv.br/bitstream/handle/123456789/1852/texto%20completo.pdf?sequence=1 

 

43. Campos JA, Tinôco IFF, Silva FF, Pupa JMR, Silva IJO. Enriquecimento ambiental para 

leitões na fase de creches advindos de desmame aos 21 e 28 dias. Rev Bras Cienc Agr. 

2010;5(2):272-278. 

 

44. Newberry RC. Environmental enrichment: increasing the biological relevance of captive 

environments. Appl Anim Behav Sci. 1995;44:229-243. 

 

45. Van De Weerd HA, Day JEL. A review of environmental enrichment for pigs housed in 

intensive housing systems. Appl Anim Behav Sci. 2009;116(1):1-20. 

 

46. Pinheiro JV. A pesquisa com bem-estar animal tendo como alicerce o enriquecimento 

ambiental através da utilização de objeto suspenso no comportamento de leitões desmamados 

e seu efeito como novidade. [Dissertação]. Pirassununga: Universidade de São Paulo, 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia; 2009. [acesso 05 jan 2015]. Disponível em: 

www.teses.usp.br/teses/disponiveis/10/.../Juliana_de_Vazzi_Pinheiro.pdf  

 

47. Virga M. Behavioral dermatology. Vet Clin N Am-Small. 2003;33:31-251. 

 

48. Beattie VE, O´Connell NE, Moss BW. Influence of environmental enrichment on the 

behavior, performance and meat quality of domestic pigs. Livest Prod Sci. 2000;65(1-2)71–

79. 

 

49. Scott K, Taylor L, Gill BP, Edwards SA. Influence of different types of environmental 

enrichment on the behaviour of finishing pigs in two different housing systems: 3. Hanging 

toy versus rootable toy of the same material. Appl Anim Behav Sci. 2009;116(2-4):186-190. 

 

50. Douglas C, Bateson M, Walsh C, Bédué A, Edwards SA. Environmental enrichment 

induces optimistic cognitive biases in pigs. Appl Anim Behav Sci. 2012;139:65-73. 

 

51. Jansen, J, Bolhuis JE, Schouten WG, Spruijt BM, Wiegant VM. Spatial learning in pigs: 

effects of environmental enrichment and individual characteristics on behaviour and 

performance. Anim Cogn. 2009;12:303-315. 

 

52. Ellis SH, Wells DL. The influence of olfactory stimulation on the behaviour of cats 

housed in a rescue shelter. Appl Anim Behav Sci. 2010;123(1):56-62. 

 

53. Moreira SV, Alcântara-Silva TRM, Silva DJ, Moreira M. Neuromusicoterapia no Brasil: 

aspectos terapêuticos na reabilitação neurológica. Rev Bras Musicot. 2012;12:18-26. 

 

54. Grecco HAT. Acidificantes em dietas de leitões desmamados: desempenho, peso de 

órgãos, ph, morfometria e microbiota intestinal. [Dissertação]. Botucatu: Universidade 

Estadual Paulista, Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia; 2014. [acesso 04 jan 

2016]. Disponível em: 

http://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/108756/000767511.pdf?sequence=1  

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/10/.../Juliana_de_Vazzi_Pinheiro.pdf
http://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/108756/000767511.pdf?sequence=1


16 

 

 

55. Nunes TMC. Maneio dos leitões no período peri-desmame. [Dissertação]. Lisboa: 

Universidade de Lisboa, Faculdade de Medicina Veterinária; 2014. [acesso 11 jan 2016]. 

Disponível em: 

https://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/6896/1/Maneio%20dos%20leit%C3%B5es%

20no%20per%C3%ADodo%20peri-desmame.pdf  

 

56. Li Y, Gonyou HW. Analysis of belly nosing and associated behaviour among pigs weaned 

at 12-14 days of age. Appl Anim Behav Sci. 2002;77:285-294. 

 

57. Spinka M. How important is natural behaviour in animal farming systems? Appl Anim 

Behav Sci. 2006;100:117-128. 

 

58. Weary D, Appleby M, Fraser D. Responses of piglets to early separation from the sow. 

Appl Anim Behav Sci. 1999;63:289-300. 

 

59. Moi M, Naas IA, Caldara FR, Paz ICLA, Garcia RG, Cordeiro AFS, Seno Lo. 

Vocalização como indicativo do bem-estar de suínos submetidos a situações de estresse. Arq 

Bras Med Vet Zootec. 2015;67(3):837- 

 

60. Dawkins MS. A user’s guide to animal welfare science. Trends Ecol Evol. 2006;21(2):77-

81. 

 

61. Marx G, Horn T, Thielebein J, Knubel B, Borell EV. Analysis of pain-related vocalization 

in young pigs. J Sound vibration. 2003;266:687-698. 

 

 

 

  

https://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/6896/1/Maneio%20dos%20leit%C3%B5es%20no%20per%C3%ADodo%20peri-desmame.pdf
https://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/6896/1/Maneio%20dos%20leit%C3%B5es%20no%20per%C3%ADodo%20peri-desmame.pdf


17 

 

CAPÍTULO 2 – ARTIGO CIENTÍFICO 

 

Comportamento preferencial e desempenho zootécnico de suínos na fase de 

creche em ambiente enriquecido 

 

Leal GBM1, Di Campos MS2, Nunes, RC3, Miyagi ES2, Oliveira MVG1, Arnhold E4, 

Mascarenhas AG2 

 

1 Mestrando em Zootecnia, Universidade Federal de Goiás. Departamento de Produção Animal. Goiânia – GO. 

2 Professora Doutora, Universidade Federal de Goiás, Departamento de Produção Animal. Goiânia – GO. 

3 Professor Titular, Universidade Federal de Goiás, Departamento de Produção Animal. Goiânia – GO. 

4 Professor Doutor, Universidade Federal de Goiás, Departamento de Produção Animal. Goiânia – GO. 

 

RESUMO: Objetivou-se avaliar o comportamento preferencial, desempenho zootécnico 

(consumo diário de ração, ganho em peso diário e conversão alimentar) e escore de lesão em 

suínos na fase de creche enriquecida com diferentes tipos de objetos (pneu e corrente de 

metal), e esquemas de apresentação (suspenso, enraizado na parede, fixo no piso). O 

experimento foi conduzido em granja comercial, no período de 30 de julho a 21 de setembro 

de 2015. Os animais foram alojados em baias coletivas, de piso parcialmente ripado, providas 

de comedouro semiautomático e bebedouro tipo chupeta. Cada sala com 8 baias de 10,5 m2 

cada, totalizando uma área experimental de 252 m2. Foram utilizados 696 suínos da linhagem 

Choice Genetics, com idade média de 21 dias, peso médio inicial de 5,6 kg, divididos entre 

machos e fêmeas. Os suínos foram distribuídos nos tratamentos em grupos de 29 animais. O 

delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com quatro diferentes esquemas 

de apresentação dos objetos (Controle – sem objeto enriquecedor; P + C suspenso – pneu + 

corrente de metal suspensa; P + C parede – pneu e corrente de metal enraizado na parede; P + C 
piso – pneu e corrente de metal fixo no piso), repetidos seis vezes no tempo. Foram utilizadas 

câmeras filmadoras, para gravação de imagens e posterior avaliação dos comportamentos a 

cada 10 minutos durante 11 horas diárias (7 h às 18 h), uma vez por semana, durante 41 dias. 

Nos tratamentos com enriquecimento ambiental houve diferença na interação com os objetos 

enriquecedores (P<0,05).  Em relação a apresentação e o tipo de objeto, os animais preferiram 

quando na posição suspenso e corrente de metal, respectivamente. As variáveis de 

desempenho zootécnico (consumo diário de ração, ganho em peso diário e conversão 

alimentar) e escore de lesão não foram influenciadas pelo enriquecimento ambiental.   

 

Palavras-chave: bem-estar, corrente de metal, enriquecimento ambiental, pneu, suinocultura 

 

ABSTRACT: It was aimed to evaluate the preferred behavior, as well as, animal performance 

(daily feed intake, daily weight gain and feed conversion) and lesion rates in pigs in the 

nursery stage using different types of objects (tire and metal chain), and scenarios (suspended, 

embedded in the wall, fixed on the floor). The experiment was performed in a commercial 

farm from July 30 to September 21, 2015. The animals were housed in collective cages, 

partially slatted floor, equipped with semi-automatic feeders and nipple drinkers. Every room 
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with eight cages 113,02 ft² each, which makes a 2712,51 ft² experimental area. 696 pigs were 

used in Choice Genetics breed, with an average age of 21 days, average weight of 12,34 

pounds, divided between males and females. The pigs were divided into the treatment groups 

of 29 animals. The experimental design was a randomized block, with four different 

presentation scenarios of objects (control = without enriching object; T + C suspended = tire + 

suspended metal chain; T + C wall = tire and embedded metal chain on the wall; T + C floor = 

tire and fixed metal chain on the floor), repeated six times in a row. Camcorders were used for 

filming and subsequent evaluation of the behavior recorded every 10 minutes during 11 hours 

per day (7 a.m. to 6 p.m.), once in a week, 41 days. In the treatments with environmental 

enrichment, there were differences in the interaction with enriching objects (P <0.05). 

Regarding the presentation and the type of object, the animals preferred the suspended 

position and metal chain, respectively. The animal performance factors (daily feed intake, 

daily weight gain and feed conversion), and lesion rates, were not influenced by 

environmental enrichment. 

 

Keywords: welfare, metal chain, environmental enrichment, tire, swine 

 

1 INTRODUÇÃO 

O bem-estar animal, como exigência da população e consumidores de produtos 

afins, tem recebido atenção da comunidade científica, empresas e produtores do segmento. 

Dada a importância do tema para a qualidade de vida do animal produzido sob regime de 

confinamento, se estabelece novos desafios para o segmento agropecuário frente às questões 

ambientais e de segurança alimentar1,2. Com isso, as atuais tendências de mercado exercem 

forte impacto sobre a economia brasileira, gerando medidas que podem afetar o setor 

suinícola.  

O bem-estar animal é considerado requisito para a rastreabilidade na condição de 

segurança alimentar, visando à qualidade total dos alimentos3. E cada vez mais, torna-se 

expressivo o número de indivíduos na população que sabe o que é bem-estar animal e seus 

benefícios, mas ainda, é necessário maior esclarecimento quanto essas práticas4.  

Nesse sentido, essas medidas devem ser valorizadas, mesmo que seja necessário 

desacelerar ou modificar os sistemas de criação animal5,6. 

O desmame na criação de suínos é considerado um período crítico e este manejo 

pode ser desafiador7.  

Em sistemas de confinamento, o manejo de desmame precoce permite o melhor 

aproveitamento do potencial reprodutivo das fêmeas, com um maior número de leitões 

terminados por ano8, além de diminuir o tempo de serviço das matrizes, embora, esse manejo 
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possa não atender plenamente as necessidades específicas dos leitões quanto aos padrões de 

bem-estar animal. 

A capacidade de definir e medir o estresse causado nesse sistema, proporciona 

ferramentas para entender e prevenir as causas que alteram o bem-estar dos animais8. Para tal, 

há dois caminhos para superar a limitação do bem-estar: o enriquecimento ambiental ou a 

busca de sistemas criatórios promotores do bem-estar animal10,11. 

O enriquecimento ambiental, consiste no aperfeiçoamento das instalações com o 

objetivo de tornar o ambiente mais adequado às necessidades comportamentais, fornecendo 

de forma expositiva ambientes ricos em estimulação sensorial12. Na prática, esse tipo de 

técnica ajuda a manter os animais ocupados, e oferece ambientes mais estimulantes2,13. 

A utilização de objetos como ferramenta de enriquecimento na suinocultura tem 

se mostrado promitente, embora alguns autores14,15 observaram uma perda gradativa de 

interesse por estes objetos, portanto deve-se levar em consideração o tipo e a frequência de 

fornecimento e/ou revezamento destes. 

Neste contexto, objetivou-se avaliar o comportamento preferencial, desempenho 

zootécnico (consumo diário de ração, ganho em peso diário e conversão alimentar) e o escore 

de lesão em suínos na fase de creche com diferentes tipos de objetos (pneu e corrente de 

metal), e esquemas de apresentação (suspenso, enraizado na parede, fixo no piso). 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Instalações e animais 

 

O experimento foi conduzido na instalação de creche da Granja Fama – Grupo 

Grão Dourado, no município de Senador Canedo-GO, no período de 30 de julho a 21 de 

setembro de 2015, seguindo as normas propostas pelo comitê de ética e bem-estar animal da 

Universidade Federal de Goiás (Processo nº075/15) (ANEXO 1). 

 A instalação é estruturada em alvenaria e coberta com telha de fibrocimento 

ondulada, com pé direito de 2,5 m, formando duas águas. Foram utilizadas três salas do 

galpão de creche, com 8 baias de 10,5 m2 em cada, totalizando área experimental de 252 m2.  

Os animais foram alojados em baias coletivas, de piso parcialmente ripado e 

divisórias de alvenaria e grade, providas de comedouro semiautomático e bebedouro tipo 
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chupeta. Foram utilizados 696 suínos da linhagem Choice Genetics®, com idade inicial de 21 

dias, peso médio inicial de 5,6 kg, divididos entre machos e fêmeas (Figura 1).  

 

 
FIGURA 1 - Leitões aos 21 dias de idade, distribuídos em baias coletivas, de piso 

parcialmente ripado e comedouro semiautomático 

 

 

2.2 Delineamento experimental 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com parcelas 

repetidas no tempo, com quatro tratamentos e seis repetições com 29 leitões, totalizando 24 

unidades experimentais. Os comportamentos foram avaliados na 1o, 3o e 5o semana, dessa 

forma pôde-se contemplar toda a fase de creche (desde os primeiros dias após o desmame, até 

dias antes do término da fase). 

Para compor os tratamentos foram utilizados dois tipos de objetos (pneu e 

corrente de metal), em quatro diferentes esquemas de apresentação (ambiente sem objeto 
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enriquecedor; com pneu e corrente de metal suspensos a uma distância de 0,2 m do piso e 1 m 

do comedouro; com pneu e corrente de metal enraizado na parede e, com pneu e corrente de 

metal fixo no piso. 

Todos os animais foram pesados, por balança digital, no início (21 dias de idade) 

e fim (62 dias de idade), totalizando 41 dias experimentais. 

 

2.3 Caracterização dos objetos enriquecedores e tratamentos 

Os objetos enriquecedores foram inseridos na baia um dia antes de alojar os 

leitões. Foram utilizados como objetos, pneus de borracha, 35 cm de diâmetro e 8 cm de 

largura, presos por arame liso galvanizado e correntes de ferro galvanizado, 5 mm de 

espessura, com 60 cm de comprimento formando duas pontas de 30 cm cada, preso por arame 

liso galvanizado. Optou-se por objetos do tipo não destrutível, pois deviam resistir ao período 

experimental, sem que os mesmos fossem substituídos.  

Os tratamentos foram em função ao tipo dos objetos enriquecedores (pneu e 

corrente de metal) e a forma como eram apresentados (suspenso, enraizado na parede ou fixo 

no piso). Denominados:  

 

 Controle – baia sem objeto enriquecedor; 

 P + C suspenso – pneu + corrente de metal suspensa (Figura 1A); 

 P + C piso – pneu e corrente de metal fixo no piso (Figura 1B); 

 P + C parede – pneu e corrente de metal enraizado na parede (Figura 1C' e C"),  

 

conforme Figura 2. 
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FIGURA 2 - Objetos enriquecedores utilizados nas baias de creche: (A) P + C suspenso – 

corrente de metal e pneu suspenso; (B) P + C piso – pneu e corrente de metal 

fixo no piso; (C’) e (C”) P + C parede – pneu e corrente de metal enraizado na 

parede 

 

2.4 Avaliação dos comportamentos 

O experimento foi realizado em duas fases. Na Fase 1 (período a campo), 

considerou-se os 41 dias experimentais na granja. Nessa fase foram utilizadas 24 câmeras, da 

marca Intelbras com 24 led’s e 800 linhas de resolução, com ajustes independentes fixadas a 

uma mesma altura (2,5 m de altura em relação ao piso) e posição (centralizada na baia). Cada 

baia possuía uma câmera para a filmagem dos animais, voltada para os objetos 

enriquecedores, de modo a contemplar a visão inteira da baia. As câmeras foram utilizadas 

simultaneamente registrando imagens durante 11 horas diárias (7 h às 18h), nos diferentes 

(B) (A) 

(C”) (C’) 
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tratamentos. Por amostragem, foram escolhidos aleatoriamente seis animais por tratamento, 

no momento do alojamento. Esses animais foram marcados para facilitar a identificação nas 

gravações. 

Na Fase 2 (análise de imagens), avaliou-se detalhadamente as gravações durante o 

período experimental, conforme metodologia adaptada de Guy et al.16, Pinheiro17 e Mezzalira 

et al.18. Os comportamentos foram registrados a cada 10 minutos, totalizando 67 

observações/dia/tratamento. Os comportamentos foram identificados, a partir das atividades 

naturais que os animais executavam. Foram definidos em “Interação com os objetos”, 

“Comportamentos ativos” (brincar sem objeto, brincar com outro animal, explorar o 

ambiente, deitado em atividade, excretar, ingerir água e/ou alimento, dormir), 

“Comportamento de ócio”, “Comportamentos estereotipados” (comportamento agonístico, 

vício de sucção, mordedura da cauda, mordedura da orelha) e “Comportamento de frio e de 

calor”. As descrições de cada comportamento encontram-se no Etograma (Anexo 2). 

 

2.5 Avaliação do desempenho zootécnico 

Para avaliação do desempenho dos animais, a ração fornecida e as sobras de ração 

foram pesadas diariamente, durante todo o período experimental, a fim de determinar o 

consumo de ração. O ganho em peso médio diário foi determinado por diferença entre as 

pesagens dos animais no início (21 dias de idade) e no final da avaliação (62 dias de idade), 

dividida pelo número de dias alojados (41 dias). O cálculo da conversão alimentar foi feito da 

razão entre o consumo de ração e o ganho em peso médio dos animais.  

 

2.6 Avaliação ambiental 

 Foram instalados termohigrômetros para mensuração da temperatura (ºC), 

umidade relativas (%) mínimas e máximas, em intervalos de 10 min, acoplados a data logger 

digital (marca Instrutherm) inseridos em boias plásticas (PVC) de 0,15 m de diâmetro, 

pintadas de preto fosco. O controle do ambiente térmico dentro das salas era realizado com o 

manejo de cortinas. A partir das variáveis ambientais mensuradas foram calculados o índice 

de temperatura de globo negro e umidade (ITGU), conforme Buffington et al.19. 

 

2.7 Escore de lesão  

A avaliação do escore de lesão foi realizada na tentativa de correlacionar com o 

comportamento estereotipado, consequentemente o bem-estar dos animais2.  
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Foram observadas as lesões de seis animais marcados e identificados no momento 

do alojamento. Para a contagem das lesões dividiu-se o corpo do animal, por uma linha 

imaginária, em três partes conforme metodologia de Dalla Costa et al.20: dianteiro (cabeça, 

paleta e patas dianteiras), meio (lombo e dorso) e traseiro (pernil, patas traseiras e cauda). Os 

escores foram conforme o número de lesões: (1) – menos de cinco arranhões; (2) – cinco a 

dez arranhões; (3) – mais de dez arranhões. A leitura dos escores foram feitas uma vez por 

semana, durante todo período experimental. 

 

2.8 Análises estatísticas 

Para as análises estatísticas dos dados de comportamento, desempenho zootécnico 

e escore de lesão foram feitas análise de variância (ANOVA) com uso do pacote 

“easyanova”21 do software R22. O peso inicial dos leitões foi usado como co-variável na 

análise dos dados de desempenho. E nos efeitos significativos de tratamento (ao nível de 5 % 

de probabilidade) utilizou-se o teste Tukey para comparação de médias. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Variáveis comportamentais 

As médias das frequências das variáveis comportamentais, para efeito do sexo 

(macho e fêmea) não foi significativo (P>0,05) após submetidas a análise de variância. 

Os comportamentos relacionados com a interação dos objetos enriquecedores 

foram afetados pelos diferentes tratamentos e o melhor foi aquele em que os animais tiveram 

acesso ao pneu e corrente de metal na posição suspensa. Comparando os dois tipos de objetos 

suspensos, as maiores médias de frequência (4,95 e 8,68%) foram observadas na interação 

com a corrente de metal, Tabela 1 a seguir.  
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TABELA 1 - Interação de leitões e3m fase de creche (21 a 62 dias de idade) com os objetos 

enriquecedores (pneu e corrente de metal) e esquemas de apresentação 

(suspenso, enraizado na parede, fixo no piso) 

* Controle: baia sem objeto enriquecedor; P + C suspenso: pneu e corrente de metal suspenso; P + C parede: pneu e 

corrente de metal enraizado na parede; P + C piso: pneu e corrente de metal fixo no piso.  

** Letras diferentes na mesma coluna, diferem estatisticamente (P<0,05). 

 

Houve interação com a corrente de 75,36; 79,39 e 121,57%, maior nos 

comportamentos P + C suspenso, P + C parede e P + C piso a mais que o pneu, respectivamente.  

O motivo pelo qual a interação com a corrente de metal foi maior deve-se ao fato 

da facilidade em manipular e mastigar o objeto, envolvendo estímulos exploratórios do 

focinho e da boca, que são importantes atividades para suínos. Nessa ótica, Day et al.23 e Guy 

et al.16 encontraram uma redução de comportamentos estereotipados, como morder a cauda, 

em formas de enriquecimentos individuais, tais como apresentados neste estudo. 

A proporção de tempo gasto com a interação dos objetos enriquecedores, em 

relação ao tempo de exposição, foi crescente até a terceira semana para o P + C suspenso. Logo 

após, essa interação decresceu, porém, manteve-se significativa (P<0,05). Esses resultados 

corroboram com os de Pinheiro17, que ao usar pneu suspenso como enriquecimento ambiental, 

observou uma perda de interesse dos leitões pelo objeto enriquecedor com o passar dos dias, 

porém, esse interesse foi renovado a medida em que os objetos foram lavados. Docking et 

al.24 em seu experimento, constatou semelhante resultado, quando com o passar dos dias, o 

aumento da idade dos animais foi significativo na interação com os objetos: quanto mais 

velhos, menor foi a interação. Assim, no presente estudo, pode-se afirmar que a diminuição da 

interação com os objetos, está relacionado com o aumento da idade dos animais. 

Neste experimento não foi feito a lavagem nem a retirada dos objetos 

enriquecedores das baias. Gifford et al.25 e Trickett el at.26 relatam que uma possível 

alternativa para a renovação e preservação do interesse pelos objetos enriquecedores, seria 

uma exposição continuada inferior a 2 dias, ou ainda a rotação de diferentes ferramentas 

enriquecedoras. 

Tratamentos* 
Interação com o objeto** 

Valor de P 
Brincar com o pneu Brincar com a corrente 

Controle 0,00 a  0,00 a 0,05 

P + C suspenso 4,95 b 8,68 b 0,05 

P + C parede 2,28 c 4,09 c 0,05 

P + C piso 1,02 d 2,26 d 0,05 
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O pneu e corrente de metal que encontravam-se fixos no piso tiveram as menores 

médias de interação nas primeiras semanas, e estes resultados foram ainda piores com o 

passar dos dias, de forma que na quinta semana o interesse foi quase nulo (Figura 3).  

 

 
FIGURA 3 - Efeito da semana na interação dos animais com os objetos enriquecedores nos 

diferentes tratamentos (P + C suspenso: pneu e corrente de metal suspenso; P + 

C parede: pneu e corrente de metal enraizado na parede; P + C piso: pneu e 

corrente de metal fixo no piso), para suínos na fase de creche 

 

 

Trickett el at.26, estudando o efeito do enriquecimento ambiental em relação ao 

material usado (pedaços de cordas e blocos de madeira) e a posição em que esses objetos 

encontravam-se (suspensos ou soltos no chão), observaram que os animais perdem o 

interesse, mesmo sendo lavados diariamente. Esse resultado pode ser justificado, devido os 

objetos fixos no piso não estarem no campo de visão dos animais, além de estarem 

localizados próximos a área suja, e consequentemente, estarem sujos. 

Mesmo com a perda gradativa do interesse pelos objetos, houve diferença 

estatística entre os tratamentos (P<0,05), com as maiores médias encontradas na interação 

com o P + C suspenso. 
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Avaliando o comportamento ativo dos leitões, de modo geral, foram pouco 

influenciados em função ao tipo e o esquema de apresentação do objeto de tratamento (Tabela 

2). No comportamento “Brincando sem objeto”, as maiores médias de frequência foram 

encontradas nos tratamentos P + C parede e P + C piso, significativos a (P<0,05), 2,49% e 2,28%, 

respectivamente, diferindo estatisticamente dos tratamentos P + C suspenso e Controle.  

 

TABELA 2 - Frequência dos comportamentos ativos de leitões na fase de creche, em relação 

aos objetos enriquecedores (pneu e corrente de metal) e esquemas de 

apresentação (suspenso, enraizado na parede, fixo no piso) 

* Controle: baia sem objeto enriquecedor; P + C suspenso: pneu e corrente de metal suspenso; P + C parede: pneu e 

corrente de metal enraizado na parede; P + C piso: pneu e corrente de metal fixo no piso. 

** Letras diferentes na mesma coluna, diferem estatisticamente (P<0,05). 

 

 

Na análise do comportamento “Brincar com outro animal”, os tratamentos 

Controle e P + C piso não tiveram diferença estatística (P>0,05), assim como nos tratamentos P 

+ C suspenso e P + C parede, com médias de frequência 5,80; 6,08; 3,82 e 4,68, respectivamente. É 

possível que esta variável não tenha sofrido tanto efeito dos tratamentos por ser considerada 

uma manifestação natural do comportamento nessa idade, pois independentemente do tipo de 

enriquecimento usado, o contato direto com outro animal supre a ausência da mãe. Campos et 

al.27 ressaltam que animais desmamados tardios (28 dias) tendem a despertar maior atenção 

aos objetos adicionados na baia e demonstram um caráter mais exploratório, característico da 

espécie, quando comparados a animais desmamados aos 21 dias de idade. Os mesmos 

resultados foram confirmados por Hohendorff28. 

Os comportamentos “Ingerir água e/ou alimento” e “Excretar” apresentaram 

diferenças estatísticas (P<0,05) para os diferentes tratamentos. Entretanto, estes 

comportamentos não influenciaram as variáveis de desempenho, possivelmente por receberem 

a mesma alimentação e manejo. Não sendo possível afirmar qualquer relação entre os 

comportamentos naturais dos animais com a presença ou não de enriquecimento ambiental. 

Os mesmos resultados foram relatados por Trickett el at.26 e Vanheukelom et al.29, em que as 

variáveis não influenciaram o crescimento dos animais.  

Tratamentos* 

Comportamentos ativos** 

Brincar 

sem 

objeto 

Brincar 

com 

outro 

animal 

Explorar 

o 

ambiente 

Deitado 

em 

atividade 

Excretar 

Ingerir 

água e/ou 

alimento 

Dormir 

Controle 1,75 a 5,80 a 12,55 a 7,63 a 8,54 a 14,16 a 17,79 a 

P + C suspenso 1,82 a 3,82 b 12,23 a 7,97 ab 9,81 b 13,10 b 14,66 b 

P + C parede 2,49 b 4,68 b 12,03 a 8,24 bc 11,41 c 14,19 a 14,69 b 

P + C piso 2,28 b 6,08 a 11,63 a 8,58 c 10,72 d 14,73 a 13,90 b 
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Campos et al.27 observaram diferença significativa para a ingestão de água e ração 

para os leitões na fase de creche submetidos ao enriquecimento ambiental. Zwicker et al.30 em 

seu trabalho ressaltaram que a reposição de palha como enriquecimento ambiental pode 

estimular os animais a ingerir mais alimento e visitar mais vezes o comedouro, por estimular 

o comportamento exploratório. 

Outros dois comportamentos ativos que chamaram atenção, foram o de “Explorar 

o ambiente”, em que nenhuma diferença estatística (P>0,05) foi encontrada, e “Dormir”, em 

que a média dos tratamentos com enriquecimento não foram estatisticamente significativas, 

entretanto, em comparação com o tratamento Controle foi encontrada diferença significativa 

(P<0,05). Esses resultados podem estar relacionados com o manejo adotado pela granja, e que 

constantemente um funcionário percorria pelas baias movimentando os animais para estimular 

o consumo de ração. Baptista et al31 relatam que o manejo influência de forma direta o 

comportamento dos animais. Campos et al.27 não encontraram diferença significativa para os 

comportamentos “dormindo e locomovendo”, demonstrando que, independente do manejo, 

estes comportamentos são comuns para os leitões nesta fase. 

O comportamento de ócio dos animais não teve diferença estatística (P>0,05) 

entre os tratamentos Controle e P + C parede, e os tratamentos P + C suspenso e P + C parede. 

Embora os tratamentos Controle e P + C piso tenham sido estatisticamente diferentes (P<0,05) 

dos demais, com média de frequência 6,20 e 7,60, respectivamente. Esses resultados diferem 

dos encontrados por Beattie et al.32 e Averós et al.33 que relataram menor incidência de 

comportamentos estereotipados em baias com a disponibilidade de substrato para cama, além 

da diminuição do tempo em ócio e um menor nível de agressão entre os suínos. Talvez a 

diferença entre o resultado encontrado nesse estudo, aos relatados por outros autores, estejam 

no tipo de enriquecimento usado. Uma vez que o substrato é comprovadamente a forma de 

enriquecimento preferida pelos suínos, podendo ser utilizados como cama, que induzem o 

comportamento investigativo, típico da espécie14,30. 

Ao analisar os comportamentos estereotipados, foram observadas maiores médias 

de frequência em todos os comportamentos no tratamento Controle, como mostra a Figura 4. 

Embora, estatisticamente, o “Comportamento agonístico” e “Mordedura na orelha” não 

apresentaram diferença (P>0,05) para os tratamentos Controle e P + C piso. Assim como não 

apresentaram diferença nos tratamentos Controle e P + C parede para os comportamentos de 

“Vício de sucção” e “Mordedura da cauda”. Van de Weerd et al.14 e Van de Weerd et al.34 

descobriram que suínos em ambientes estéreis passaram mais tempo expressando 

comportamentos indesejáveis, caudofagia, em comparação com suínos alojados em ambientes 
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enriquecidos. Tonepohl et al.35 encontraram efeito no comportamento agressivo dos leitões 

em ambientes com e sem enriquecimento ambiental. 

 

 
FIGURA 4 - Frequência dos comportamentos estereotipados nos diferentes tratamentos 

(Controle: baia sem objeto enriquecedor; P + C suspenso: pneu e corrente de 

metal suspenso; P + C parede: pneu e corrente de metal enraizado na parede; 

P + C piso: pneu e corrente de metal fixo no piso), para suínos na fase de 

creche 

 

A grande incidência dos comportamentos estereotipados ocorreu nas primeiras 

semanas, período de maior estresse dos animais pela separação da mãe, mudança de ambiente 

e alimento. Esses resultados corroboram com os encontrados por Hotzel et al.10 que buscou 

avaliar o efeito das semanas sobre o comportamento de agressividade dos leitões, e verificou 

maior incidência de comportamentos anômalos nos primeiros dias, após o alojamento dos 

leitões. 

Elmore et al.36 consideram a fase de creche na produção de suínos o período mais 

crítico ao qual os animais são submetidos e interferem de forma significativa nos padrões 

comportamentais destes animais. 

Com isso, vale ressaltar que as maiores médias de frequência do tratamento 

Controle (sem objeto enriquecedor) favoreceu a prática destes comportamentos, uma vez que 

o enriquecimento ambiental possibilita a atividade exploratória dos animais, e 

consequentemente diminui a incidência dos mesmos.  
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3.2 Variáveis ambientais 

O “Comportamento de frio”, foi influenciado pelos diferentes tratamentos de 

enriquecimento, embora, esta diferença tenha sido significativa (P<0,05) apenas na primeira 

semana (Figura 5). Como os leitões possuem um balanço energético negativo nas duas 

primeiras semanas37,38 e o piso de metal possui grande condutividade térmica, os leitões se 

aglomeram para amenizar as trocas de calor entre o piso e os leitões.  

 

 
FIGURA 5 - Incidência do Comportamento de frio, em relação as semanas de alojamento de 

leitões na fase creche dos 21 aos 62 dias de idade, submetidos a diferentes 

tratamentos (Controle: baia sem objeto enriquecedor; P + C suspenso: pneu e 

corrente de metal suspenso; P + C parede: pneu e corrente de metal enraizado 

na parede; P + C piso: pneu e corrente de metal fixo no piso) 

 

Segundo Kummer et al.39 a zona de conforto de leitões alojados na primeira 

semana é em torno de 28ºC aos 6,0 kg/PV, diminuindo cerca de um grau Celsius a cada 

semana, até cerca de 22ºC no final da fase de creche. Esses valores diferem dos registrados 

neste estudo, como mostra a Tabela 3. Por serem seres homeotérmicos os suínos são sensíveis 
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as mudanças climáticas, o que os levam a busca por mecanismos fisiológicos (vasoconstrição) 

e comportamentais (aglomeração e inatividade) como resposta às essas mudanças40. 

 

TABELA 3 - Valores médios de Temperaturas (ºC) e ITGU (ºC) nas instalações de creche da 

Granja Fama no município de Senador Canedo-GO 

 
Semana 1 Semana 3 Semana 5 

  

Horários  T °C ITGU T °C ITGU T °C ITGU Médias T 
Médias  

ITGU 

7:00 - 9:00 20,3 67,2 21,2 68,1 23,7 70,7 21,7 68,7 

10:00 - 12:00 26,0 76,8 25,0 76,6 26,0 71,3 25,7 74,9 

13:00 - 15:00 27,0 77,6 28,8 76,2 27,4 72,8 27,7 75,5 

16:00 - 18:00 24,0 75,6 24,0 74,8 26,4 72,9 24,8 74,4 

 

O “Comportamento de calor” foi significativo (P<0,05), apenas na quinta semana, 

período em que os animais estavam maiores (Figura 6), e portanto fora da zona de conforto 

térmico 22ºC. Concomitante a este comportamento foi observado uma redução da atividade 

exploratória e aumento na frequência ao bebedouro. Os animais encontravam-se espalhados 

sobre o piso nas horas mais quentes do dia (13 às 15 horas), como forma direta de troca de 

calor (condução). 

 
FIGURA 6 - Incidência do Comportamento calor, em relação as semanas de alojamento de 

leitões na fase creche dos 21 aos 62 dias de idade, submetidos a diferentes 

tratamentos (Controle: baia sem objeto enriquecedor; P + C suspenso: pneu e 

corrente de metal suspenso; P + C parede: pneu e corrente de metal enraizado 

na parede; P + C piso: pneu e corrente de metal fixo no piso) 
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Massari et al.41 relatam que suínos em situação de estresse por calor tendem a 

permanecer mais tempo deitados como forma de produzirem menos calor. Portanto, a 

diminuição no interesse e interação com os objetos enriquecedores pode ser uma forma de 

minimizar o calor, pois quando em movimento os animais tendem a produzir mais calor. Estes 

resultados corroborando com os encontrados por Molento42 e Kummer et al.39. 

 

 

3.3 Variáveis de desempenho zootécnico 

As médias das variáveis de desempenho zootécnico, para efeito do sexo (macho e 

fêmea) não foi significativo (P>0,05) após submetidas a análise de variância. 

O peso final, o consumo de ração, o ganho em peso diário e a conversão alimentar 

não diferiram estatisticamente (P>0,05) em relação aos tratamentos (Tabela 4).  

 

TABELA 4 - Influência do Peso Final (PF), Consumo de Ração (CR), Ganho em Peso Diário 

(GPD) e Conversão Alimentar (CA) nos diferentes tratamentos 

Tratamentos* PF** CR** GPD** CA** 

Controle 511,48 a 577,18 a 13,41 a 1,65 a 

P + C suspenso 496,96 a 585,28 a 13,07 a 1,75 a 

P + C parede 502,77 a 594,04 a 13,13 a 1,74 a 

P + C piso 509,29 a 573,09 a 13,22 a 1,65 a 
* Controle: baia sem objeto enriquecedor; P + C suspenso: pneu e corrente de metal suspenso; P + C parede: pneu e 

corrente de metal enraizado na parede; P + C piso: pneu e corrente de metal fixo no piso. 

** Letras iguais na mesma coluna, não diferem estatisticamente (P>0,05). 

 

Estes resultados contradizem aos encontrados por Campos et al.27 que observou 

diferença estatística nos índices zootécnicos nas baias dos animais com enriquecimento. 

Foram observados valores mais altos nos animais alojados em baias com enriquecimento 

ambiental. 

Órfão e Stilwell43, confirmam maior ganho em peso dos leitões com 

enriquecimento ambiental na primeira semana após o desmame, porém, essa vantagem não foi 

mantida até o fim da engorda, o que pode inferir que o enriquecimento ambiental promove a 

adaptação a novas circunstâncias. De uma forma geral, os estudos que envolvem o 

enriquecimento ambiental em suínos, ainda não conseguem afirmar com propriedade os 

benefícios ligados à produtividade, seja pelo fato do ganho em peso estar associado à saúde 

dos animais, ou pela falta de interesse dos produtores44. 
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3.4 Avaliação do escore de lesão corporal 

A avaliação do escore de lesão corporal, para efeito do sexo (macho e fêmea) não 

foi significativo (P>0,05) após submetidas a análise de variância. 

Não houve diferença estatística (P>0,05) entre os tratamentos para a variável de 

lesão de pele mensuradas na primeira, terceira e quinta semana. No entanto observa-se 

maiores médias de escore na região dianteira do animal (Tabela 5), possivelmente decorrente 

de brigas na primeira semana em função de disputas hierárquicas, e brigas no momento da 

alimentação. Massari et al.41 considera que a incidência de lesões está relacionada com o 

momento de alimentação dos suínos. Souza45 acrescentam que este comportamento é 

adquirido na fase de amamentação pela disputa de melhores tetos e é refletido na fase de 

creche. 

 Vanheukelom et al.29 afirmam que a presença de enriquecimento não afetou o 

nível de lesões externas, no desmame ou engorda, apesar de vários estudos terem 

demonstrado que em ambientes enriquecidos os comportamentos anormais dirigidos a 

membros do grupo, tais como a mordedura de barriga e de cauda são reduzidos46, 44.  

 

TABELA 5 - Escore de lesão na região dianteira, meio e traseira de leitões na fase de creche 

dos 21 aos 62 dias de idade, submetidos ao enriquecimento ambiental 

 Escore de lesão 

Tratamentos Dianteiro Meio Traseiro 

Controle 2,00 a 1,22 a 1 44 a 

P + C suspenso 2,05 a 1,22 a 1,05 a 

P + C parede 1,67 a 1,17 a 1,17 a 

P + C piso 2,11 a 1,28 a 1,17 a 
* Controle: baia sem objeto enriquecedor; P + C suspenso: pneu e corrente de metal suspenso; P + C parede: pneu e 

corrente de metal enraizado na parede; P + C piso: pneu e corrente de metal fixo no piso. 

** Letras iguais na mesma coluna, não diferem estatisticamente (P>0,05). 

 

Assim, pode-se concluir que a simples observação de comportamentos anormais a 

outros indivíduos, como a mordedura de cauda, não é um método válido na detecção de lesões 

47, sendo primeiro necessário determinar todos os fatores que influenciam a intensidade de 

lesões e só depois avaliar diferentes formas de reduzir as mesmas. 

O fato é que, a incidência de alguns comportamentos, e na maioria deles, os 

comportamentos estereotipados, causadores de lesões, têm efeito direto na produção ou 

desvalorização da carcaça. Newberry48 enfatiza que muitas vezes a importância do 

enriquecimento ambiental está ligado aos interesses humanos, quando o alvo deva ser 

exclusivamente o animal. 
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4 CONCLUSÃO 

Os leitões tiveram preferência pela corrente de metal, quando localizada na 

posição suspensa. Com o passar dos dias foi observado perda gradativa de interesse pelos 

objetos enriquecedores nas diferentes posições, por conta do efeito novidade.   

O desempenho zootécnico e escore de lesão dos leitões na fase de creche, não foi 

alterado pelo tipo do objeto enriquecedor usado ou pelo esquema de apresentação. 
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CAPÍTULO 3 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A suinocultura brasileira tem evoluído muito nos últimos anos, e para se manter 

no mercado de maneira competitiva e agressiva como tem feito, o país terá que atender as 

normas de bem-estar impostas pelos principais países importadores dos nossos produtos. 

Embora esse movimento seja hoje liderado por uma parcela minoritária dos 

produtores, as demandas do público, cada vez mais urbano, serão crescentes. E, se 

entendemos que não vai haver retrocesso nas preocupações de ordem moral e ética do 

público, esta atitude pode resultar em perda de posições no mercado. 

Para isso, não é necessário banir os sistemas intensivos de produção de suínos e 

sim, adequá-los às normas de bem-estar animal. Com isso, o enriquecimento ambiental torna-

se uma valiosa ferramenta para melhoria na qualidade de vida desses animais, e 

consequentemente no bem-estar. 

Dessa forma, a utilização de objetos  para enriquecer o ambiente deve ser 

dinâmica, tornando-os menos monótonos. Assim, os objetos enriquecedores utilizados devem 

ter características identificadas por pesquisadores e estudiosos do comportamento, e, ao 

mesmo tempo ser de fácil aplicação e baixo custo.  
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ANEXOS 

 
ANEXO 1 – Parecer consubstanciado do Comitê de Ética no uso de Animais da Universidade 

Federal de Goiás – CEUA/UFG 
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ANEXO 2 – Etograma: classificação, tipos e descrição dos comportamentos 

Classificação do 

Comportamento 
Tipos de Comportamentos Descrição  

Interação com os 

objetos 
Brincando com o objeto 

Animal fuçando ou empurrando objeto e 

abocanhando os objetos colocados na baia. 

Comportamentos 

ativos 

Brincando sem o objeto 
Animal caminhando sozinho, trotando ou 

correndo dentro da baia. 

Brincando com outro animal 
O indivíduo está envolvido com algum 

membro do grupo, cheirando (sem contato), 

fuçando e/ou esfregando o corpo. 

Explorando o ambiente 

Explorando a superfície dos componentes da 

baia, podendo fuçar, esfregar o focinho, 

morder ou mastigar, incluindo o portão de 

entrada, as divisórias, o bebedouro e o 

comedouro. 

Deitado em atividade 

Indivíduo encontra-se em decúbito lateral ou 

esternal, com os olhos abertos e podendo 

estar envolvido em algum comportamento, 

ex.: cheirar ou fuçar o chão 
Excretar  O indivíduo está defecando e/ou urinando 

Ingerir água e/ou alimento 

O indivíduo está de cabeça baixa em frente 

ao comedouro se alimentando. Tocando ou 

segurando o bebedouro com a boca ou 

focinho. 

Dormir 
O animal encontra-se em decúbito lateral ou 

esternal, com os olhos fechados sem 

expressar qualquer atividade 

Comportamento 

Ócio 
Deitado sem atividade 

Indivíduo encontra-se imóvel em decúbito 

lateral ou esternal, sem expressar qualquer 

atividade de exploração, interação social 

e/ou ingestão de água e/ou alimento 

Comportamento 

Agonístico 

Comportamento agonístico  
Animal brigando, mordendo ou arranhando 

o outro com os dentes. 

Vício de sucção 
 Pressionar a barriga de outro animal com o 

focinho de forma repetitiva semelhante a 

amamentação 
Mordedura da cauda Ato de morder a cauda do outro  

Mordedura da orelha 
Ato de morder ou mordiscar a orelho do 

outro 

Comportamentos 

pelo frio e calor 

Frio  
Animais deitados e agrupados, sem 

atividade, por frio 

Calor 
Animais deitados e espalhados, sem 

atividade, por calor 

 

 

 


